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Resumo
Embora todas as partes da planta ofereçam algum tipo de resistência contra herbívoros, 
tais como tricomas e nectários extraflorais, os herbívoros são atraídos às folhas jovens, 
pois possuem menor quantidade de compostos secundários e estruturas de sustentação. 
Assim, essas folhas se tornam mais palatáveis e nutricionalmente superiores devido à 
elevada carga de alguns elementos como o nitrogênio. Qualea multiflora possui carac-
terísticas como pilosidade foliar e presença de nectários extraflorais (NEFs), que podem 
dificultar a herbivoria. Os NEFs conhecidamente atraem formigas que protegem a planta 
contra herbívoros, aumentando a aptidão reprodutiva da planta. O principal objetivo do 
presente trabalho se constituiu em relacionar a proporção de área foliar perdida com a 
pilosidade foliar abaxial em folhas jovens e maduras de Q. multiflora, e verificar diferen-
ças na proporção de NEFs ativos e inativos em folhas jovens e maduras nesta espécie. 
O estudo foi realizado no Parque Estadual da Serra de Caldas Novas, em uma área de 
cerrado stricto sensu, onde folhas jovens e maduras de 30 indivíduos de Q. multiflora fo-
ram coletadas. Dessas folhas, foram medidas a proporção de área danificada por herbívo-
ros e a pilosidade foliar abaxial, além de verificada a funcionalidade dos NEFs. Testou-se
a diferença na proporção de NEFs ativos e inativos entre folhas jovens e maduras e as 
diferenças na proporção de área danificada entre folhas jovens e maduras com NEFs 
ativos e inativos. A pilosidade foliar abaxial e proporção de área danificada em folhas 
jovens e maduras foram relacionadas. Embora o esperado fosse que NEFs estivessem 
ativos em maior proporção em folhas jovens do que em maduras, não foram obtidas 
diferenças significativas. As folhas jovens, mesmo apresentando maior pilosidade foliar 
abaxial, não sustentaram diferentes proporções de área danificada por herbívoros. Ape-
sar de não haver indícios de diferenças na proporção de área danificada por herbívoros 
entre folhas jovens e maduras, mostrou-se nesse trabalho que a diferença na pilosidade 
foliar explica a variação na proporção de danos por herbívoros. Uma vez que Q. multiflora 
já tinha associações com outros organismos que aumentam sua aptidão contra herbívo-
ros, confirma-se que seu indumento foliar também pode atuar como uma barreira contra 
herbívoros foliares, embora possa ser objetivo de novos estudos a participação de cada 
estratégia de defesa contra os danos por herbívoros.
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Abstract
Although all parts of the plant offer any resistance against herbivores, including trichomes 
and extrafloral nectaries, the herbivores are attracted to the young leaves because they 
have fewer secondary compounds and supporting structures. Young leaves are more pala-
table and their nutritional condition is increased due to the high load of some elements such 
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as nitrogen. Qualea multiflora has characteristics such as leaf hairiness and the extrafloral 
nectaries (EFNs), which may reduce herbivory. The EFNs, known to attract ants, protect 
the plant against herbivores, increasing the reproductive fitness of the plant. The main goal 
here was to relate the proportion of leaf area lost to the abaxial leaf pubescence in young 
and mature leaves of Q. multiflora, and to verify differences in the proportion of active and 
inactive EFNs in young and mature leaves in this species. The study was conducted at 
Parque Estadual da Serra de Caldas Novas, in an area of cerrado stricto sensu, where 
young and mature leaves of 30 individuals were collected Q. multiflora. These leaves were 
measured: the proportion of area damaged by herbivores, the abaxial leaf pubescence 
and verified the functionality of EFNs. We tested whether the difference in the proportion 
of active and inactive EFNs between young and mature leaves and differences in the pro-
portion of damaged area between young and mature leaves with active and inactive EFNs. 
The abaxial leaf pubescence and the proportion of damaged area in young and mature 
leaves were related. Although it was expected that EFNs were active more often in young 
leaves, significant differences were not detected. The young leaves, even with higher aba-
xial leaf pubescence, did not support different proportions of the area damaged by herbi-
vores. Although no evidence of differences in the ratio of the area damaged by herbivores 
between young and mature leaves, in this study proved that the difference in leaf hairiness 
explains the variation in the proportion of damage herbivores. Since Q. multiflora had as-
sociations with other organisms that enhance their ability against herbivores, it is confirmed 
that its leaf hairs can also act as a barrier against leaf herbivores, although it may be the 
objective of further studies involving each defense strategy against damage by herbivores.
Key words: Anti-herbivore mechanism, Cerrado, Extrafloral nectaries activity.
Introdução
As comunidades biológicas são cons-
tituídas por diversas interações eco-
lógicas entre diferentes espécies que 
coexistem no espaço e tempo (Morin, 
1999; Tilianakis et al., 2007) e desem-
penham papel importante para a ma-
nutenção da biodiversidade em am-
bientes de savana tropical (Del-Claro, 
2004). Dentre as diversas interações, 
a herbivoria se destaca como um im-
portante processo para estruturação 
e composição das comunidades ve-
getais (Janzen, 1970; Crawley, 1997; 
Ishi e Crawley 2011).
A herbivoria se caracteriza pelo con-
sumo de tecidos vegetais de forma 
predatória, por animais e patógenos 
(Price et al., 1980). Devido à pressão 
exercida por essa interação, ao longo 
da evolução as plantas desenvolveram 
características para evitar a predação 
por meio de estruturas físicas como 
os tricomas, processos químicos in-
tegrando os compostos secundários 
(Crawley, 1997) e as interações mu-
tualísticas com animais que protegem 
essas plantas em troca de algum bene-
fício como açucares obtidos por inter-
médio de nectários extraflorais (NEFs) 
(Price et al., 1980; Miller, 2007).
Em geral, os herbívoros são atraídos 
ao consumo de um maior número de 
folhas jovens em relação às maduras, 
pois as jovens possuem menor quan-
tidade de compostos secundários e 
estruturas de sustentação, tornando-as 
assim mais palatáveis e mais macias 
do que folhas maduras (Coley et al., 
1985; Coley e Barone, 1996; Ricklefs, 
2010). Além disso, folhas mais jovens 
possuem também maior quantidade de 
nitrogênio (Gonçalvez-Alvim et al., 
2011), um importante elemento na die-
ta dos insetos (Mattson, 1980). O nível 
de herbivoria varia tanto intra como 
interespecificamente e a compreen-
são dessa variação é importante para o 
entendimento de relações de competi-
ção (Coley, 1983a), pois pode afetar a 
estrutura populacional a curto e longo 
prazo, além de direcionar a distribui-
ção das espécies (Coley, 1983b).
De acordo com Fernandes (1994), to-
das as partes da planta oferecem algum 
tipo de resistência contra herbívoros, 
em especial os tricomas. Os trico-
mas são estruturas foliares derivadas 
de células epidérmicas (Jefree, 1986) 
ocorrentes em diferentes formas, prin-
cipalmente os glandulares e tridimen-
sionais (Levin, 1973). Além disso, as 
folhas podem apresentar variações em 
posicionamento e densidade de trico-
mas (Jefree, 1986).
Qualea multiflora Mart., uma Vochy-
siaceae de grande distribuição pelo 
Cerrado, é característica de cerrado 
stricto sensu, mas ocorrente nos es-
tados da Bahia, Goiás, Minas Gerais, 
Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, 
Piauí, Tocantins e São Paulo. A espécie 
possui porte arbustivo-arbóreo, e sua 
rebrota ocorre entre os meses de julho 
a setembro com floração entre maio a 
outubro. Suas folhas são simples com 
presença de pilosidade nas faces aba-
xial e adaxial, embora seja mais visí-
vel na parte inferior devido à aparência 
esbranquiçada (observação pessoal). 
Possuem ápices agudos e bases corda-
das, além de nervuras primárias e se-
cundárias salientes na face inferior. 
Apesar de Q. multiflora possuir um 
herbívoro foliar já conhecido, Macro-
dactylus pumilio Burm (Del-Claro et 
al., 1996), também descrito como praga 
em pomares (Souza, 1998), apresenta 
também características que dificultam 
a herbivoria ou tornam seu herbívo-
ros foliares menos frequentes. Além 
dos tricomas, comumente há um par 
de NEFs na base do pecíolo de cada 
folha (Del-Claro et al., 1996; Silva-
Junior, 2005). Estas estruturas atraem 
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formigas, podendo proteger a planta 
contra a ação dos herbívoros (Price 
et al., 1980; Costa et al., 1992; Del-
Claro et al., 1996; Nascimento e Del-
Claro, 2010).
A presença dos NEFs nas plantas per-
mite a obtenção de recursos dos nectá-
rios pelas formigas associadas (Rash-
brook et al., 1992; Rosumek et al., 
2009; Nascimento e Del-Claro, 2010). 
Para Q. multiflora, Del-Claro et al. 
(1996) mostraram que há um efeito 
positivo na associação com formigas, 
uma vez que em plantas com formigas 
associadas há menores danos em fo-
lhas causados por herbívoros, além de 
maior frutificação.
O presente estudo teve como objetivo 
verificar, em Q. multiflora, se: (i) há 
maior proporção de NEFs ativos em 
folhas jovens que em folhas maduras, 
(ii) folhas jovens têm maior densidade 
de tricomas que folhas maduras, (iii) a 
proporção de área foliar perdida difere 
entre folhas com NEFs ativos ou ina-
tivos e entre folhas jovens e maduras, 
(iv) a proporção de área foliar perdida 
está relacionada com a pilosidade foliar 
abaxial em folhas jovens e maduras.
Material e métodos
Local de estudo – O estudo foi reali-
zado em uma área de cerrado stricto 
sensu, não afetada pelo fogo no últi-
mo ano e paralela à estrada que atra-
vessa o Parque Nacional da Serra de 
Caldas Novas (PESCAN) (Figura 
1), localizado entre os municípios de 
Caldas Novas e Rio Quente, no sudes-
te de Goiás (17° 47’ S e 48° 40’ O). 
A serra de Caldas Novas apresenta 
uma vegetação típica do bioma Cer-
rado, constituído de um mosaico de 
fitofisionomias que se estende desde 
cerrado stricto sensu, campo sujo e 
campo limpo, principalmente no pla-
tô da Serra, cerrado e campo rupestre 
nas encostas com afloramentos rocho-
sos, algumas manchas de cerradão, 
veredas em locais úmidos e matas de 
galeria junto aos córregos e nascentes 
nos vales da encosta (Magnago et al., 
1983; Novaes et al., 1983).
A pluviosidade média anual da região 
é de 1.500 mm, com um verão quente 
e chuvoso (outubro a abril) e um in-
verno seco (maio a setembro), sendo 
a temperatura média anual de 23°C. 
Essas características climáticas se en-
quadram no tipo Aw (Köppen, 1948). 
A vegetação do parque encontra-se 
em um bom estado de conservação, 
entretanto foram relatadas algumas 
Figura 2. Distinção adotada em ramo foliar de Q. multiflora para folhas jovens e maduras 
de acordo com características foliares, no detalhe um par de nectários extraflorais (NEFs) 
ativo (esquerda) e inativo (direita).
Figure 2. Discrimination used em branches of Q. multiflora for young and mature leaves 
according to leaf traits, in detail, one couple of extrafloral nectaries (EFN) active (left) and 
inative (right).
Figura 1. Inserção regional do Parque Estadual da Serra de Caldas Novas, entre os mu-
nicípios de Rio Quente e Caldas Novas, Goiás. 
Figure 1. Regional insertion of Parque Estadual da Serra de Caldas Novas, between of 
cities Rio Quente and Caldas Novas, Goiás.
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ocorrências de fogo nos anos de 2002 
e 2006, sendo a última ocorrência re-
latada em setembro de 2011. Embora 
as coletas tenham sido realizadas na 
área não afetada pelo último evento de 
fogo, a área era separada da área atin-
gida apenas pela estrada (~ 5 metros), 
que serve como um aceiro, impedindo 
a expansão do fogo. A área atingida 
pelo fogo ainda estava em processo 
de rebrota, visivelmente com menos 
biomassa de vegetação rasteira em 
comparação com a área não atingida 
(observação pessoal).
Coleta e análise de dados – No mês de 
outubro de 2011 (estação seca) foram 
selecionados ao acaso 30 indivíduos 
adultos de Q. multiflora Mart., com 
alturas entre 0,5 e 3,0 metros de altu-
ra. De cada indivíduo foram coletadas 
quatro folhas (independentemente de 
sinais de herbivoria) de um ramo es-
colhido ao acaso, sendo duas jovens 
(apicais) e duas maduras (basais) (Fi-
gura 2). Essa classificação foi adotada 
devido às características das folhas, 
que além do tempo de crescimento, 
variam visualmente quanto à cor e à 
dureza (Ribeiro et al., 1994).
Para cada par de folhas, a funciona-
lidade dos NEFs com presença de 
pelo menos um dos nectários ativos 
era considerada como atividade de 
NEFs (=1), ao contrário a ausência 
de NEFs ativos (=0) (Figura 2, deta-
lhe). Consideraram-se NEFs ativos os 
que apresentaram tecidos verdes (não 
esclerotizados) e coloração brilhante 
(possível presença de néctar).
As folhas coletadas foram fotografa-
das sobre uma base branca, com pre-
sença de escala (1 cm), e no programa 
de tratamento de imagens ImageJ as 
fotos foram escalonadas – caso tives-
sem danos causados por herbivoria, 
sua borda era estimada de acordo com 
o padrão visual. Após isso, com base 
na escala, aferiu-se a área foliar total 
e a área foliar danificada. Para obter a 
proporção de área foliar perdida devi-
do aos danos por herbivoria, usou-se 
a fórmula: , onde ap é a 
área foliar perdida, e A é a área foliar 
total (veja Coley, 1983a).
Por meio de macrofotografias em es-
tereomicroscópio, contabilizou-se a 
quantidade de tricomas de uma área 
média (1cm²) na parte abaxial da fo-
lha, denominada de pilosidade abaxial. 
A pilosidade adaxial, por ser visivel-
mente menos densa e uniforme que a da 
face contrária da folha, não foi conside-
rada pertinente e não foi contabilizada. 
Para testar a diferença na proporção 
de NEFs ativos e inativos entre folhas 
jovens e maduras, utilizou-se um teste 
qui-quadrado. A diferença na pilosi-
dade foliar abaxial entre folhas jovens 
e maduras foi posta à prova com um 
teste  T-student.
A fim de verificar se a proporção de 
área foliar perdida difere entre folhas 
com NEFs ativos ou inativos e entre 
folhas jovens e maduras, ou ainda se 
está relacionada com a pilosidade fo-
liar abaxial em folhas com diferentes 
condições, bem como suas possíveis 
interações, testou-se um modelo linear 
generalizado (GLM) com a condição 
foliar e a condição dos NEFs como 
variáveis categóricas (ambas com dois 
níveis) e a pilosidade foliar abaxial 
como variável contínua.
Para as análises estatísticas de cada 
par de folhas coletado por ramo, foi 
calculada uma média da proporção de 
área danificada por herbívoros e da pi-
losidade abaxial (N=60). A pilosidade 
foliar abaxial foi logaritmizada (base 
natural), e a proporção de área foliar 
danificada foi transformada em arcos-
seno da raiz quadrada para obter nor-
malidade dos dados. O nível de signi-
ficância utilizado em todas as análises 
foi de α=0,05.
Resultados e 
discussão
Ao contrário do esperado, a condição 
dos nectários extraflorais não diferiu 
significativamente entre folhas jovens 
e maduras (χ²=0,534; p=0,465), não 
interferindo também na proporção de 
área foliar danificada por herbívoros 
(F1,52= 0,539; p= 0,466; Tabela 1). 
Esperava-se que a proporção de NEFs 
ativos fosse maior, em partes, em de-
senvolvimento da planta, como as fo-
lhas jovens (Oliveira e Leitão-Filho, 
1987), pois a maior disponibilidade de 
recursos pode aumentar o número de 
espécies mutualistas nessas estrutu-
ras, atuando na proteção e diminuindo 
o nível de herbivoria em folhas jovens 
(Coley e Barone, 1996; Nascimento e 
Del-Claro, 2010).
Coley e Kursar (1996) citam que NEFs 
são comuns em espécies que produ-
zem folhas continuamente, devido à 
* Valores significativos
Tabela 1. Valores estatísticos do modelo de análise de variância de proporção de área fo-
liar perdida de acordo com as fontes de variação dos três fatores (Condição dos nectários 
e Idade foliar e pilosidade foliar abaxial) e teste T investigando a diferença na pilosidade 
foliar abaxial de folhas jovens e maduras.
Table 1. Statistic values of ANOVA models with proportion of leaf area damaged according 
to three factors of variation (nectaries condition, leaf age and leaf abaxial pilosity of young 
and mature leaves) and T-test investigating the difference in leaf abaxial pilosity of young 
and mature leaves.
Proporção de área 
perdida
Pilosidade foliar 
abaxial
Fonte de variação F1,52 p t(2),58 p
(A) - Condição dos NEFs 0,539 0,466 --- ---
(B) - Condição foliar 1,564 0,217 7,811 0.000
(C) - Pilosidade foliar abaxial 41,637 < 0,001 --- ---
Interação (A-B) 0,0001 0,993 --- ---
Interação (A-C) 0,421 0,52 --- ---
Interação (B-C) 0,396 0,598 --- ---
Interação (A-B-C) 0,001 0,979 --- ---
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atratividade para as formigas que se-
riam protetoras dessas folhas jovens, 
defendendo o recurso oferecido pelos 
NEFs. Essas estruturas geralmente têm 
um período característico de atividade, 
após o qual a quantidade e qualidade 
do recurso disponibilizado podem ser 
reduzidas (Heil et al., 2000) e, conse-
quentemente, o comportamento mutu-
alístico de formigas pode ter menor in-
fluência na aptidão da planta (O’Dowd, 
1979; Rutter e Rausher, 2004; Rico-
Gray e Oliveira, 2007).
As folhas jovens tiveram 16% (E.P.=3) 
de área foliar perdida, enquanto folhas 
maduras tiveram 10% (E.P.=3) (Fi-
gura 3) e não diferiram na proporção 
de área foliar perdida média (F1,52= 
1,564; p= 0,217 Tabela 1). Em outro 
estudo em área de cerrado com uma 
espécie do mesmo gênero, Qualea 
parviflora Mart., as folhas maduras 
tiveram maiores danos foliares, indi-
cando que as folhas são atacadas por 
herbívoros quando estão em desen-
volvimento, antes de se tornarem mais 
esclerotizadas (Gonçalvez-Alvim et 
al., 2010, 2011).
Coley et al. (1985) verificaram que ge-
ralmente os herbívoros que consomem 
folhas preferem as folhas jovens às ma-
duras, uma vez que em ambientes tro-
picais cerca de 70% dos danos às folhas 
(29 espécies tropicais) ocorrem durante 
o primeiro mês de vida das plantas. Em 
geral, isso se deve à característica de 
plantas menores e mais jovens metabo-
lizarem menos compostos secundários 
(Suzuki et al., 1987). De fato, isso não 
impede que folhas maduras sejam da-
nificadas por herbívoros, uma vez que 
grande parte da área foliar danificada é 
consumida por herbívoros especialistas 
(Coley e Barone, 1996).
Os eventos de fogo são recorrentes no 
PESCAN, um deles tendo ocorrido 60 
dias antes da coleta de dados. Usual-
mente, esses eventos causam brotação 
foliar na comunidade local (Hoffmann, 
1998; Hoffmann e Moreira, 2002). 
Embora essa brotação ocorra em gran-
de escala em períodos pós-fogo, pri-
mariamente há uma redução na matéria 
vegetal disponível para os herbívoros 
(Cianciaruso et al., 2010; Lopes e Vas-
concelos, 2011). Essa redução na maté-
ria vegetal pode ser relacionada com a 
variação no efeito per capita dos her-
bívoros, uma vez que áreas próximas 
e não atingidas pelo fogo mantenham 
folhas disponíveis para os herbívoros 
(Lopes e Vasconcelos, 2011).
A maioria dos danos causados por 
herbívoros em regiões neotropicais 
acontece em uma curta janela de tem-
po, enquanto as folhas são jovens e em 
expansão (Marquis e Braker, 1994). 
Assim, durante o desenvolvimento fo-
liar uma variação do efeito per capita 
dos herbívoros pode alterar as propor-
Figura 3. Pilosidade foliar abaxial e proporção de área foliar perdida por danos de her-
bívoros entre folhas jovens e maduras de Q. multiflora em área de cerrado sensu stricto no 
Parque Nacional da Serra de Caldas Novas, Goiás.
Figure 3. Leaf abaxial pilosity and proportion of leaf area damaged for herbivorous between 
young and mature leaves of Q. multiflora in Brazilian savanna of Parque Estadual da Serra 
de Caldas Novas, Goiás.
Figura 4. Variação da proporção da área foliar perdida por danos provocados por her-
bívoros em função da pilosidade foliar abaxial de Q. multiflora em cerrado stricto sensu no 
Parque Estadual da Serra de Caldas Novas, Goiás.
Figure 4. Relation between proportion of leaf damage for herbivorous and abaxial pilosity 
in Q. multiflora in Brazilian savanna of Parque Estadual da Serra de Caldas Novas, Goiás.
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ções de danos entre folhas jovens e 
maduras (Kim e Holt, 2012). 
A pilosidade foliar abaxial foi signi-
ficativamente maior (t(2)58=7.811; p< 
0,001; Tabela 1) em folhas jovens 
(452,01±189,32 tricomas por cm² ± 
erro padrão) que em folhas maduras 
(174,69±44,48 tricomas por cm² ± 
erro padrão) (Figura 3), e está rela-
cionada com a proporção de área fo-
liar danificada por herbívoros (F1,52= 
41,637; p< 0,001) (Figura 4).
As interações entre as condições dos 
NEFs, condição foliar e da pilosidade 
(veja Tabela 1) não mostraram diferen-
ças na proporção de danos por herbí-
voros. De fato, diferentes estratégias 
de defesa contra herbívoros podem ser 
equivalentes em condições distintas 
(Coley et al., 1985; Bronstein, 1994; 
Kersch e Fonseca, 2005). Piovia-Scott 
(2011) verificou que em Conocarpus 
erectus L., um arbusto da família Com-
bretaceae, houve menores danos folia-
res em plantas cujo morfotipo foliar 
possuía menor densidade de tricomas, 
mas que possuíam mais NEFs, suge-
rindo que uma maior disponibilidade 
de néctar tenha um efeito indireto con-
tra os herbívoros equiparado à maior 
densidade da tricomas. Embora não 
existam estudos sobre a composição 
química dos tricomas de Q. multiflora, 
sabe-se que as propriedades químicas 
dos tricomas podem interferir negati-
vamente no crescimento e no desenvol-
vimento dos insetos em decorrência de 
ingestão ou contato com suas toxinas, 
além de impor restrições físicas ao mo-
vimento (Southwood, 1986; Medeiros 
e Moreira, 2002). A pilosidade atua 
como uma barreira física, que dificulta 
a ação de herbívoros e insetos fitófagos 
(Crawley, 1997; Agren e Schemske, 
1994).O indumento piloso para folhas 
jovens possui grande importância, pois 
atua dificultando o processo de evapo-
transpiração (Woodman e Fernandes, 
1991) e protegendo as folhas de maior 
importância para a planta contra a her-
bivoria (Harper, 1989).
Existem quatro estratégias básicas que 
as plantas utilizam para reduzir os da-
dos por herbívoros: (i) associação com 
outras espécies; (ii) escape no espaço; 
(iii) escape no tempo; e (iv) tolerância a 
herbívoros. Essas estratégias podem ser 
utilizadas isoladas ou combinadas, po-
dendo contribuir para a total defesa de 
uma espécie em particular (Coley et al., 
2005). Em Q. multiflora, assim como 
em Q. parviflora (Del-claro et al., 1996; 
Gonçalvez-Alvim et al., 2011) e Q. 
grandiflora (Costa et al., 1992), já são 
conhecidas interações com formigas.
Dado que Q. multiflora já tem associa-
ções conhecidas com outros organis-
mos, que aumentam sua aptidão con-
tra herbívoros, seu indumento foliar 
também pode atuar como uma barreira 
contra herbívoros foliares, uma vez que 
o aumento na densidade de tricomas 
tem efeito negativo na proporção de 
área foliar danificada por herbívoros, 
independentemente da idade foliar. Em 
novos estudos, o isolamento de cada 
mecanismo de tolerância contra os da-
nos por herbívoros pode verificar a par-
ticipação de cada um deles no processo 
de defesa da planta.
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